
Cruz Quebrada - Dafundo 
Paróquia do Senhor Jesus dos Aflitos 

 

À Mesa
da Palavra

Mensagem do Patriarca de Lisboa, 
Dom Manuel Clemente,  
para a Festa da Família. 

Caríssimas Famílias do Patriarcado de Lisboa. 
É com alegria e esperança que vos convoco 
para o nosso encontro de 25 de maio. Como 
sabeis, é uma iniciativa da Pastoral Familiar 
do Patriarcado e realiza-se em Mafra, com o 
lema “Família, vive a alegria da fé”.  Ao lon-
go do dia teremos ocasião de conviver, parti-
lhar e celebrar. Na Missa da tarde festejare-
mos especialmente as Bodas Matrimoniais de 
muitos casais presentes (10º, 25º e 50º ani-
versário). Cada um desses casais demonstra a 
possibilidade real e os frutos verdadeiros do 
matrimónio cristão.  Concretizam a esperança, 
que eles mesmos alimentam para todos. Pois 
há quem duvide, hoje em dia, de que a famí-
lia, biblicamente compreendida, seja viável. 
Aumentam as uniões de facto e propõem-se 
outras formas de “conjugalidade”, que contra-
riam a proposta bíblica e a tradição da hu-
manidade em geral: complementaridade mas-
culino-feminino e abertura à geração de fi-
lhos. Questiona-se até a possibilidade de 
manter hoje uma união una, indissolúvel e fe-
cunda, como se propõe no sacramento do ma-
trimónio… 
Mas quem «se casa no Senhor» (cf. 1ª Carta 
aos Coríntios 7, 39), enfrenta as dificuldades 
que sempre surgem em qualquer caminho hu-
mano com a convicção crescente de que a 
Páscoa de Cristo (morrer para si e viver para 
o outro, ganhando-se plenamente no conjunto) 
é o modo mais completo e feliz de realizar a 
sua vida, pois «a felicidade está mais em dar 
do que receber» (Actos dos Apóstolos 20, 
35).  É para partilhar e celebrar esta verda-
de vivida e convivida da família cristã, na 
tradição das gerações que se sucedem, que 
nos encontraremos em Mafra no próximo Do-
mingo 25. Porque sabemos que é possível, 
desde que cumpramos a nossa parte na pre-
paração e acompanhamento do matrimónio e 
da família; e porque serenamente o propo-
mos, confiados na graça do Senhor Jesus. 
- Lá vos espero! 

+ Manuel Clemente, Patriarca de Lisboa 
Programa 
10h30 - Acolhimento 
11h00 - Oração da manhã 
11h30 - Feira Familiar (Cerca de 30 movimentos/ as-
sociações/ Equipas Vicariais ligadas à Pastoral da 
Família dinamizarão ateliers para as famílias) 
13h00 - Piquenique (cada família deverá levar o seu farnel). 
14h00 - Concerto e Testemunhos 
16h00 - Eucaristia presidida pelo nosso Patri-
arca com a bênção dos esposos 
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A Palavra Divina Transforma-nos.  
Maria é a figura da Igreja à escuta da Pala-
vra de Deus que nela Se fez carne. Maria é 
também símbolo da abertura a Deus e aos 
outros; escuta activa, que interioriza, assimila, 
na qual a Palavra se torna forma de vida.  
Contemplando na Mãe de Deus uma vida mo-
delada totalmente pela Palavra, descobrimo-
nos também nós chamados a entrar no misté-
rio da fé, pela qual Cristo vem habitar na 
nossa vida. (…)  A referência à Mãe de Deus 
mostra-nos como o agir de Deus no mundo 
envolve sempre a nossa liberdade, porque, 
na fé, a Palavra divina transforma-nos.      
            Verbum Domini 

Mês de Maio - Mês de Maria 
Ó Maria  
Quem não souber o que é Deus, recorra a ti, ó Maria!  
Quem não encontrar misericórdia em Deus, recor-
ra a ti, ó Maria!  
Quem não se conformar com a vontade de Deus, 
recorra a ti, ó Maria!  
Quem se sentir desfalecer, recorra a ti, que és 
fortaleza e poder.  
Quem se encontrar em luta contínua, recorra a ti 
que és mar pacífico…  
Quem se encontrar em tentação…recorra a ti, ó Maria!  
Acorra a ti, acorra a ti, ó Maria! S.Maria Madalena de Pazzi 

Profissão de Fé 
No próximo Domingo, dia 25 de Maio as cri-
anças que frequentam a catequese no sexto 
volume renovarão as promessas do Baptismo 
e farão a sua profissão de fé. No dia 24 
além do retiro de preparação, às 9h00, ha-
verá uma vigília de oração, às 21h30, na 
Igreja Paroquial. Rezemos por elas e pelas 
suas famílias. 

Ó Rosário Bendito de Maria  
doce cadeia que nos prende a Deus,  
vínculo de amor que nos une aos Anjos,  
torre de salvação contra os assaltos do inferno,  
porto seguro no naufrágio geral,  
não te deixaremos nunca mais.  
Serás o nosso conforto na hora da agonia.  
Seja para ti o último beijo da vida que se 
apaga.  
E a última palavra dos nossos lábios há-de ser  
o vosso nome suave, ó Rainha do Rosário de 
Pompeia,  
ó nossa Mãe querida,  
ó Refúgio dos pecadores,  
ó Soberana consoladora dos tristes.  
Sede bendita em todo o lado, hoje e sempre,  
na terra e no céu.               Beato Bártolo Longo 


